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RESUMO: A distilia é uma estratégia reprodutiva para promover a polinização cruzada e dificultar a 

autofecundação, sendo caracterizada por apresentar dois morfos, o brevistilo e o longistilo. O estudo teve como 

objetivo descrever o comportamento fenológico e investigar os aspectos ligados ao sistema distílico de cinco 

espécies de Psychotria, como biologia da polinização, morfologia floral, isopletia e sistema de incompatibilidade. Os 

estudos foram realizadas no “Parque Municipal da Mata do Setor Santa Cruz” e no "Pasto do Pedrinho", áreas 

localizadas no município de Catalão, Goiás. As cinco espécies do gênero Psychotria foram: P. hoffmannseggiana, P. 

capitata, P. prunifolia, P. deflexa. e P. trichophoroides. As flores foram coletadas e armazenadas no álcool 70% para 

análise de morfometria. A fenologia foi realizada durante um ano para cada espécie. O sistema de 

incompatibilidade foi testado usando polinização manual. Os visitantes florais foram coletados, etiquetados e 

identificados. Os resultados apontam que P. hoffmannseggiana, P. capitata, P. deflexa e P. trichophoroides 

apresentam distilia, apenas P. prunifolia foi considerada monomórfica longistila. No sistema reprodutivo, P. 

prunifolia foi considerada autocompatível, P. hoffmannseggiana, P. capitata, P. deflexa e P. trichophoroides 

apresentou o sistema de autoincompatibilidade. Quanto à razão dos morfos, todas as populações distílicas foram 

isopléticas. Os visitantes florais das cinco espécies confirmam a síndrome de entomofilia. Na fenologia os botões 

florais das populações de Psychotria começaram a surgir em setembro, um mês antes do início da floração, com os 

meses de maior incidência paralelos ao da emissão de flores (entre outubro a dezembro). A análise da relação da 

corola com a altura dos verticilos reprodutivos intramorfo, revela que a corola interferiu, consideravelmente no 

comprimento dos órgãos florais. Na análise de reciprocidade, a influência da corola sobre a hercogamia recíproca, 

teve um efeito nulo ou parcial na reciprocidade. Pelo presente trabalho ter sido realizado somente com uma 

população por espécie, não seria possível atribuir a distilia com autoincompatilibilidade de P. capitata, P. deflexa, P. 

trichophoroides e P. hoffmannseggiana, ou até mesmo o monomorfismo com autocompatibilidade de P. prunifolia, 

como uma condição geral para essas espécies. Porém, os dados do presente trabalho e informações adicionais de 

outras populações dessas mesmas espécies, levam a acreditar que esse cenário se repita em outras regiões do 

Brasil. 
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